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PRAZIL, 
40 réis — repetidos 2 


Asian Ea pAferipéRra da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 é 13. — Preço da assignatura , 
semestre ) réis — Nuxeno AVULSO 40 réis. — No mesmo escriplorio recebem-se os annúncios e correspondencias ftancas 
rés Anão ais ca por linha, 30 réis — repetidos 15 jo 

ASSIGNAS á lodos os referidos annuncios, que mandarem inserir, O BENEFICIO de 25 por cento. — A Empreza acceila blic: 
este jornal; — escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — bica ve (odbbua Aissitdo santiendõe.VedE=s 


is — d'estabelecimen 


por trimestro 18500. réis 
de porte. — 


tos pios 20 réis — repetidos 10 réis — x 


YCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 rei 
a à gratuitamente, qualquer artigo 
antilicados. Vende-se avulso no Escriplorio da Iedacção e 


— PROVINCIAS,, trimestre (franco) 18900 réis — 
ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS , por linha, 

Os smns. 
em relação com o progranimo 
nos Caldeireiros n.º" 18€ 19 


ARTIGOS REGULAMENTARES DO INSTI- | 
TUTO COMMERCIAL, 

4.º O fim do instituto commercial é 
proporcionar | principalmente a Commerci- 
antes o Marilimos os meios do dar uma 
bon cducação aos seus filhos, com a pos- 
sivel economia, 

2.º As disciplinas que se ensinarão , 
serão : f 

Calligraphia, Arilhmetica, Grammatica 
Portugueza, Inglesa e Franceza: Geographi 
principalmente Commercial, Historin, Ele- 
mentos de Geometria, de Phisica, do Nau- 
tica, de Chymica, e Mecanica, Direito Com- 
mercial, Economia Politica, Escripluração. 

3.º O Instituto será dividido em duas 
classes, e seguir-se-ha o systema de ensi- 
no mutuo, chamado Lencasteriano. 

* hº São interdictos todos os castigos 
corporaes. 

5.º Os cursos especiaes, não menciona- 


dos no artigo 2.º (Lalinidade, Grego, Allemão, 
Algebra, Desenho &c. &c.) serão pagos se- 
paradamente. ! ; | 
6.º Serão os preços pagos adiantados 
cada mez. o 

1.º classe, por um, anno...... 248000 
pda dai > a D erveoo 125000 

A matricula para a 1.º classo 
: - 128000 
68000 


e matriculando-se desde logo para seguir 
mbas as classes... ...csecnaces 98000 

7.º Aqnelles preços serão para os fi- 
lhos dos associados do Monte Piu: os filhos 
“los associados da Associução Commercial 
pagarão mais a 4.º parte e os estranhos 
mais ametade. À 

Serão educados gratuitamente os filhos 
dos associados do Monte Pio que sejam 
subsidiados pela Qaixa de soccorros, ou que 
morressem em más circumstancias de for- 
tuna. 

9.º Para o allumno ser admittido de- 
verá saber ler, escrever o contar, e não 
deverá: 

1.º ter moleslia contagiosa. 

. 2.º Contar menos do 9, ou mais de 
15 annos. . 

10.º O Conselho. Escolar será forma- 
do de todos os Professores ordinarios do 1ns- 
lituto e de tres socios do Monte Pio, elei- 
tos pelo Conselho Administrativo. 
MM. O Reitor do Instituto e seu sue 
lituto serão eleitos pelo Conselho adm 


tralivo, e será presidente nato do Conselho 
escolar pi 

12.º O Regulamento disciplinario se- 
rá redigido pelo Conselho Escolar, e apro- 
vado pelo Reitor do Instituto. 

43.º Os vencimentos dos Professores 
ordinarios e extraordinario serão estipulados 
pelo Gonselho Administrativo, com audiencia 
do Reitor do Inslituto, ou seu subslituto. 

14.º “O Reitor do Instituto poderá ser 
reeleito, passados dous annos de exercicio 
porem não poderá ser obrigado a servir 
contra sua vontade. 

45.º São expressamente prohibidos 
quaesquer brindes aos Professores, feitos 
pelos Paes ou lutores dos Alumnos. 

Porto 1 d'Agosto de 1855. 


PENSÃO CORRESPONDENTE Á ANNUIDADE DE 
58000 ns. EM FAVOR DE PESSOA DESIGNADA. 


ANNO Pensão 
B0g00O 
858000 
908000 
958000 

1008000 
140, 
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4303! 
1408000 
1504000 
1508000 
1708000 
1808009 
1908090 
2008000 
2108090 


ANNO 


; BMHO0O 
- 228500 


CD GOI ra Galo 


2304000 
108000 
| 2504000 
-. 2605000 
- 2708000 
. 2805000 
2908000 
3003000 
3108000 
.. 3208000 
=. Bh0B000 
- 3608000 
4008000 
DO rs. — 


DD SGA 


0 CHÁ. 


Não será sem interesse fallar de uma 
Planta que representa um tão grande papel 
na economia animal. Poucas pessoas co- 
nhecem os elfeitos chimicos do chá, as suas 
virtudes, as: suas qualidados, eos aceidentes 
que oceasiona. | Vamos expol-os rapidamen- 
te m'alguns paragraphos que terminareimos 
por um resumo das falsificações a que se 
fem sugeitado esto producto hojo tão geral- 
mente espalhado. 


JE 
EscLARECIMENTOS HISTORICOS. 


+ * 

O chá é ainda um dos productos ve- 
Belnes alimentares, quo se tornam mais no- 
laveis pela suavidade de seu aroma ; faz 
Consumir uma grande quantidade d'assu- 
Car, e pode communicar a outras substan- 
clas nutritivas, especialmente ao leite e ao 
Pão, um agradavel perfume que promove 
9 appeltite o estimula a energia vitol bem 
tomo as faculdedas intellectuaes. 

Não é sem razão que se altribue ao 
nso do chá a resistencia aos eMuvios in- 
Salubres e a certas fébres que se observam 


O" uso do chá estabelecido desde tem- 
po immnemorial na China e no Japão, foi 
d'ahi derramado na India, na Arabia, na 
Tartaria, e na Persia; só se introduziu na 
Europa pelo meado do seculo XVIL, por 
meio das especulações da companhia das 
Indias hollandezas. 

Em Inglaterra consomem-se annual- 
mente pelo menos 95 milhões de kilogram- 
mas de chá em infusões, juntamente com 
80 milhões de kilogrammas do assucar; em 
qua 
neralisado o uso do café, o consumo do 
chá não chega, termo medio, a mais de 
232,000 kilogrammas, isto é, cem vozes 
menor pouco mais ou menos. 


JH. 
ESTADO NATURAL E VARIEDADES DO CHÁ. 


O chá éum arbusto da familia das au- 
ranthiaceas. Asua altura varia de 1 metro 
e 30 centimetros a8 e até 10 metros. As 
suas folhas alternas, com pedunculos mui 
curtos, são d'um verde carregado, ellípticas, 
agudas, dentadas, de 6 a 9 ou 10 conti 
metros de comprimento, e de 25 a 80 mil- 
limetros de larguras ellas constituem 0 pro- 
dueto principal do arbusto. Bem que te- 


em algumas regiões da China. 


nham mui pouco cheiro, aprosentam glan- 


2208000 | 


o que em França, onde está mnis ge- | 


PENSÃO CORRESPONDENTE Á ANNUIDADE 
5$UDO ns. EM FAVOR DE HERDEIROS NE- 
CESSAR! OU MULHER, 


DE 


. 2108000 
04000 
2608000 
- 3004090 


408000 
. AT$500 
- 423000 


59, 
60. 


o — Remissão 508000 rs.— 
Ao 69.º anno cessa a contribui e eros- 
ce a pensão em um e outro caso a rasão 
| de 208000 rs. por anno. O contribuinte 
pode retirar-so de 5 em 5 annos, reco- 
bendo a totalidade das suas annuidades. 
Está conforme. o 

Secretaria d'Associação Commercial, 2 
de Novembro de 1855. 

Claudino Pereira de Faria. 


———— e 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Por. participação. telegraphica consta 
que o conselho de saude considerara sus- 
peito de cholera morbus, desde 5 do cor-| 
rente o porto desta. cidade, que até então | 
estava considerado infeccionado. 


Obsery 


ED 
dulas que contem um oleo essencial, e O 
seu aroma pronuncia-se sob a influencia 
das manipulações porque as fazem passar, 

O chá é um arbustro indigena da Chi- 
na; foi transplantado no Japão, no Bra- 
ail, etc., etc. 

As numerosa variedades de chás do 
comercio diferem pelo modo de prepara- 
ção, e polo estado mais ou menos adian- 
tado da vegetação no momento em que as 
folhas são colhidas. 

O chá pekoe ou pak-ho é o mais aro | 
matico dos chás pretos; é tambem o mais, 
caro. Elle provem da primeira colheita 
das folhas alongadas, ainda em bulões es- 
curos cobertos de uma lanugem branca: 
Os Chinezes augmentam o perfume tão de- 
licado do chá pekoe misturando-lhe algu- 
mas flores do Oleo fragrantes. Estas espe- 
cies de chás vem das províncias septen- 
trionaes da China, atravez da Tartaria Chi- 
neza. Os inglezes empregam o chá pekoe 
misturando-o, em pequenas proporções, 
com outros chás pretos, a fim de lhes au- 
gmontar o aroma. 

Segundo M. Houssayé, os'cliás pretos 
provenientes de folhas mais desenvolvidas, 
ou da segunda e terceira colheita, são 
assim classificados : 


1 j 
au 33000 
3 Ri) ' 
4 64000 . 8525000 
5 THS00 554000 
6 98000 588000 
7 108500 618000 | 
8 oo GAS000 
9 678000 
154000 704000 
163500 758000 | 
188090 804000 
198500 858090 | 
21 905000 | 
958000 | 
1008000 
1103000 | 


O vapor Duque do Porto sahido hon- 
tem deste porto entrou no Tejo hoje pelas 
6 horas da manhã. — O D. Pedro 5.º ton- 
ciona sahir de Lisboa para esta cidade no 
dia 13 do correrite. 


Pangce ser fora de duvida estar a cho- 
Jera na: capital, - De Lisboa dizem ao Na- 
cional com data de 3 do corrente que nos 
ultimos dias se tinham dado maior nume- 
ro de casos, porem quo ella se apresenta 
muito benigna. As authoridades continua- 
vam a tomar activamente todas as medidas 
afim de lho minorar os rigores. 


No dia 29 d'outubro ultimo deu entra” 
da no hospital do Terço nm rapaz de 11 
annos de idade, caixeiro do snr. José An- 
tonio Dias Carneiro negociante de pannos 
naruadas Flores, para ser curado de gran- 
des contusões na cabeça e no corpo, que 
lhe tinham sido feitas pelo mesmo snr. O 
rapaz: já não fallava quando entrou no hos- 
pital e acaba de falecer. 

Este facto tem causado grande indigna- 
ção na cidade, mui principalmente por se 
dizer que já não é estaa primeira voz qua 
o snr. Carneiro ,praclica destes actos do 
malvadez. 

Procedeu-se 4 autopsia, e a ancloridade 
prosegue nas competentes averiguações. 


A Sar? D, Antonia Candida Leite da 
| Gamma que se achaya na hosp da 
Estrella: do Norte enforcou-se hontem com 
um cordão que amarrou ao cabide que ti- 
nha no quarto. 

Altribue-se este attentado a alienação 
pois que já por vezes tinha tentado côntra 
seus dias. 

Sua irmã a snr.? D. Anna Rita Leito 
da Gama lanbem se havia enforcado ha 
mezes em uma arvore, na sua quinta nas 
proximidades das Paredes. 


Diz o Jornal do Commercio que so 
trata d'organisar em Lisboa uma sociedade 
agricola, para a qual já estão assignados 
mais de cem proprietarios territoriaes, é 
que brevemente serão 05 estatutos apresen- 
tados á approvação regia. O fim desta so- 
ciedade é promover -os interesses agricolas 
do paiz. 


Eeemeek. [| 


muey ou pckoe preto; Congo (koon-foo)'; 
pouchong (pasu-chung) ; sou-chong ou se- 
aou=chung; ning-yong; hou-lomgy cam- 
poy ou hien-poey ; Caper (Shwangche) ; e 
bohea ou 1w09-e de duas qualidades.chama- 
das de Fokion e de Canton. 

O primeiro é o melhor, ainda queas 
duas qualidades sejam mui communs, por- 
que são formadas de uma mistura de fo- 
lhas de diversas plantas é de verdadeiro 
chá. 

Entre os chás verdes, distinguem -se 
as seguintes qualidades commcreinos, prin- 
cipiando pela mais estimada de todas; hy- 
son om be-chun ; hyson-junior; quiscon ; 
hyson-schoulang; hysen-skin; polvora (chou- 
cha) imperial; tonhay ou tun=he. 

Este ultimo é uma especie commum 
que corresponde ag holea dos chás pre- 
tos. j 

* Quanto ao chá polvora (chou-cha) im- 
perial, difere em tudo do verdadeiro chá 
imperial, destinado para a corte de Pekin, 
e que não se encontra no commercio e 


JL, 
Coxrosição. 


Pehoc d' Assam ; orange pekoc; htung- 


já a certos respeitos aproxima-se 
do cafie ua composição chymica , es- 


Hoxtem teve lugar na Sociedade Pby- 
Jarmonica Portuense a primeira reunião de 
familias da presente estação. O «diverti- 
mento fui mui variado, e correspondem aos 
exforças e fadigas dos actuaes, Dineclores. 

À concorrencia foi grande attendendo 
ao grande numero de familias que seacham 
a banhos, e no campo. 

As peças de musica que 'se exocuta- 
ram na primeira parte foram as seguintes: 

Simphonia da Parisina — TADOLINI. 

Balata da opera — Rigoleto — cantada 
pelo Snr. Guilherme Ruben Morley — Ver- 
di, 

Cavalina da opera — Armando Il (Gon- 
doliero — cantada pela Socia honoraria a 
ex.mS snr:2 D. Maria Francisca Emilia Cor- 
rea de Sá Brandão —Fr. CrianoMoNTE. 

Fantasia para rebeca, sobre motivos 
da opera — Mosqueteiros da Rainha — exe- 
eutada pelo “snr. José Ribeiro “Caldas, sen- 
do acompanhado ao piano pelo snr Anto- 
nio Moreira -da Costa Lima — SinLecér. 

Romanza na opera — Luiza Miller — 
cantada pelo snr. Guilherme Ruben Mor- 
ley — Vero, 

” “Puetoda opera — Vestal — cantado pe- 
las ex MS gnv. D. Maria Francisca Emi- 
Via Correia de Sá Brandão, e D. Amalia 
Candida Machado. 

Simphonia — La fée aux Roses — [a- 
LEVY. ra 

Ao piano snr. Carlos Dubini. 

Na segunda parte dansa. 

cÉee. 

Puncicou-se o nº 4 da Revista Con- 
temporanca contendo a bicgraphia do sar. 
Duque da Terceira com o retracto-em litogra- 
phia ea do snr. visconde de Sá da Bandeira. 


Um dos decanos da imprensa periodi- 
ca franceza Jean Baptiste Gouriet acaba de 
fallecer em Paris com 82 annos de idade. 
Ha dous annos que so linha relirado para 
o campo, e ainda alli sa oceupava de tra- 
balhos literarios. Jornalista desde moço, 
tornou-se um dos orgãos mais activos da 
vpposição em 1815. 

Era auclor de muitas obras em prosa 
e verso. 


Ux sapateiro dos arrabaldes do Pariz 
chamado B.... d'idade de 23 annos ima- 
ginou um «neio, que pão podia falhar, de 
captar grando numero de sympalhias e dar- 
lhe regursos para viver sem trabalhar, da- 
rante o tempo, cujo fim não premediton, 

Depois de ter posto ao peito duas ou 
tres medalhas de cobre cunhadas por 0c- 
casião da guerra do Oriente, e tomando 
um aspecto militar foi a Versalhes annun- 
ciando-se nos diversos estabelecimentos pu- 
blicos onde entrava, como segundo tenen- 
te d'artilheria em convalescença, chegado 
recentememto de Sebastopol. Toda agente 
se aglomerava em volta delle pedindo-lhe 
que lhe contasse as suas campanhas , 


procurando disputar cada um a honra de 
lhe oferecer assua casa e de comer. | 

Porém o nosso sapaleiro recciando ser | 
reconhecido deixou a cidade no diaseguin- 
te, e foi percorrer diversas terras, sempre 


gou a Aulnay onde a noticia da preseo-| 
ca d'um official do exercito do Oriente can! 
sou grande surpresa aos habitantes desta! 
aldeia que já se preparavam pata o vem 
ceber tão generosamente como o haviam 
feito os das outras terras por onde o nos- 
so supposto 2.º tenente tinha andado In- 
felizmente dous polícias que ali passaram 
exigiram-lhe os seus papeis, e como elle 
apenas podesse mostrar um documento 
que demonstrava haver empenhado um re- 
logio no — Monte-de-Piedade — viu-se na 
necessidade de declarar que era um sapa- 
teiro e não um tenente d'artilhenia. Os 
policias fizeram-no acompanhar 'Prefeitu- 
ra, para ser posto á disposição da jus- 
tiça. 


Le-se no Lidador : 

Ouvimos dizer que se acha sériamen- 
te incommodado, tendo ido tomar os ares 
do alhos o snr. Agostinho de Carvalho: 
Peixoto, filho «do acreditado -sollicitador 
desta cidade o snr. Antonio Carvalho Pei- 
xoto. O snr. Agostinho é pessoa dotada 
de excellentes qualidades, -o fazemos votos 
polo seu restabelecimento. 


———— o — 


UMA NOVA PRATA — O SILICEUM. 


z 

Do jornal francez «Sitele» tradu- 
zimos o seguinte artigo, em. que-se dá 
noticia duma descoberta importante : 


O aluminio já tem occupado muito a 
altenção dos homens da sciencia. Os jor= 
naes sgientificos encheram as suas colum- 
nas com os trabalhos empregados para Jo 
produzir em certa quantideie, e o seu re-! 
sultado será forneoel-o ao commercio por 
um preço bem inferior á prata. O Gover- 
no fomentou estes trabalhos, e fez bom 
não só debaixo do ponto de vista do pro- 
gresso theorico, mas anda da economia 
social. 

Hoje, é outra ordem d"invesligações que 
temos a apontar. Não ha quem não tenha 
observado o singular abandono em que ca- 
biu a pedra. O asphalto, o ferço, o ma- 
cadam tem-lhe feito a mais cruel guerra, 
O primeiro expulsou-a dos passeios, o se- 
gundo de certas coustrucções , e a inven- 
ção de Mac-Adam subslituiu-a em lodas as 
nossas grandes calçadas. 

Na ordem da natureza, a pedra não 
podia deixar de se vingar, revelando de 
repente outra espeçie d'utilidade. Tudo 0, 
que a Providencia tem feito, em todos. os 
generos, humildes ou elevados, tem sempre 
uma rasão de ser, 

A pedra para calçada, tão cruelmente 


O COMMERCIO. 


Job 


com o mesmo felizesito Finalmente che- | 


tratada pelos nossos 0º 


o primeiro pensamento seria sem duvida, 
que tal affinmativa era uma burla. À pe- 
dra fazendo-se colher ou prato metalico, . 
excede á belerrava convertendo-se em as- 
sucar. 

Todavia nada é mais verdade, e se- 
gundo as experiencias a que assistimos, is- 
to é uma verdade não só a respeito da 
pedra de cantaria, mas de todo o silox 
Pquartzoso. a 

Tomai uma pedra-de cantarie ou silex 
quartzoso; reduzi-as a pó; misturae esta 
pedra ou silex pulverisado com sufliciente 
quantidade d'alcali; ponde a aquecer, e 
tereis um vidro soluvel que fareis dissol- 
ver para precipitar a silice em gelado. 

Tomareis depois .este producto ; fa-lo- 
heis filtrar e-depois tornar a dissolver n'u- 
ma lexivia cyanica, de modo «a formar um 
oyanureto «duplos 

Depois «de nova filtração, tereis o que 
se chama um banho, donde não haverá 
mais-do que “a exteahir o metal chamado 
silicium. Assim, mergulhai ahi peças de 
cobre, «le. ferro, de chumbo, -d'estanho, de 
zinco; fazei passar uma (corrente de eletri- 
cidaile conveniente, eas vossas peças ficarão 
imediatamente cobertas com uma camada 
de siliginm -tão branco como a prata, e 
que adquire o maior brilho. pela acção do 
brunidor. É 

Se quizerdes «obler-o silicium puro ta- 
mai... ... Mas não esqueçamos que este 
processo não pertence ainda ao dominio 
pulico, que é a propriedade d'um trabalha- 
dor infaligavel ; e que não poderiamos re- 
vellal-o sem commelter uma indiscrição pre- 
judicial a 'seus intoresses. , - 

Não é só o silicium que M. Ch. Junot, 
tal é o nome do lrabalhador incançavel de 
que acabamus de fallar, se encarrega de 
produzir por um preço muito “baixo, logo 
que a industria tivor posto á sua disposi- 
ção os meios necessários: é: tambem o 
tungstenio, o molybdene, e outros metaes 
sem duvida conhecidos como irreductiveis 
isto é como não podendo ser levados ao 
estado de massas compactas 'apreciaveis. 

Entre estes: metaes, o silicium e otun- 
gstenio são “tão; “semelhantes á prata: que 
um chymico' distincto apresentou á-Aca- 
demia das 'sciencias uma memorra sobre a 
necessidade d'introdusir na analyse «meios 
novos para distinguir estes (iversos metaes 
entre si. 7 JE 


Outros chymicos tem igualmente pro- 
smessos para a redueção dosilicium, e to- 


dos trabalham á porfia. E" pois com ra- 
sã perár quo de seus trabalhos e dos 
de ;M, Ch, Junot sahirá uma transmutação 
completa. Da' argila lirar-se-ha o alumi- 


mium; da pedra, do silex, da area o si- 


=| da vida domestica, e a prata 


licium. Estes metaes, entregues 4 ; 
tria, poderão. substituir a a tod 
geo as oder 
inteiramente estituida á cireulaçõe. E 
E . Léox Pr, 


—T—— 
NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS, 


As folhas estrangeiras que nos tro 
o correio de hoje vem completamente AS 
tituidas de interesse. A «Gaceta do nd 
drido não publica participação alguma o 
não seja já de nós conhecida. duo 

A «Epoca» dizêque em Madri 
ceberam despachos telegraphieos, que ind 
não foram publicados, os quaes indicam 
que na Crimea terão lugar brovement 
acontecimentos importantissimos. Em Fran. 
ça espera-se ;recober de um dia para ou. 
tro a noticia de que os alliados se apode- 
raram da parte norte de Sebastapal Pela 
situação dos exercitos, estas esperanças nã 
deixam de ter fundamento. Ega 

Parece que as seitas dissidentes na 
Russia preparavam-so para levantar cabera 
a ponto que o “Santo Sinodo teve de pu- 
blicar uma especie de circular para tran- 
quillisar os animos. 

No Sul da Russia la grande moi: 
mento de tropás. A «Gazeta universal al- 
lemã» annuncia que os ultimas;regimentos 
da Guarda súbiram da Polonia e;se dirigem 
a Kiew. A Nicolaieff? estão chegando con- 
linúamente milícias do imperio, as quaes 
se dirigem à Grimea, e aos pontos mais 
importantes das costas do mar Negro. () 
general Luders augmentou o seu exercito 
com os batalhões das uilicias do primeiro 
recrutamento, j 

As notícias da Polonia são trislissimas, 
a miseria chegou ao seu auge n'aquello 
paiz. Depois de se terem esgotado ilodas 
as suas provisões, foi muito escassa a 
colheita neste anno, houveram grandes in-. 
nundações, uma terrivel epidemia destroe. 
todos os animaes, e a careslia de viveres 
é immensa. j 

As sessões da Dieta de Francforl apre- 
sentarão bastante interesse se como se an- 
nuncia, se agitar ahi a questão da refor-= 
ma do pacto federal, Acredita-se que a 
Austria está disposta a apoiar as propostas 
que se fizerem relativas a esta reforma. 
Não se consentiria em adiwittir na Dieta 
representantes do povo; tralar-se-ha uni- 
camente de distribuir melhor os poseres 
entre o orgão central e os governos par- 
ticulares; de dar extensão á .competencia 
da maioria; e em geral de estreitar cada 
vez mais os vinculos federnes. 


id so res 


Escrevem de Trebizonda com data de 
12 d'Outubro ao «Moniteury: 

« Recebemos esta manhã notícias de 
Erzeroum, com data de 8. Depois do re- 
vez que sofreram os Russos diante de ars 


Essas e« aa RA 


pecialmeute em conterem ambos estes pro” 
ductos um-olev essencial, aromalico, ca- 
feina ou theina, e substancias azotadas em 
grandes proporções. 

Eis os resultados da analyse do chá, 
feita por M. Mnlder em duas qualidades 
commerciaes dillerentes : 

Ghá verde Chá preto 

0,79 j 


Oleo essencial,.... aero 0,79 ,60 
Chlorophylle(materiaverde), 2,22 1,84 
Connisiasimbaniomaça quit vadia sob OS » 
Resina. E 2,22 3.64 
Gomma 806 7,28 
Tannino. 17,80 12,88 
Theina (ou «onfeina). 0,43 0,46 
Materia extractiva ; 22,80 21,86 
Substancia colorante part 

eular .... 23,60 49,12 
Albumina... 300 2,80 
Fibras (celulose 47,08 28,32 
Cinzas (materias minerges). 5,54 5,24 


M. Stenhouse , em analyses posterio- 
res as maiores proporções que encontrou 
foi de 4 a 4,27. 

M. Peligot chleyesmais que a dobro 
de 2,94 a & achou tambem quantida- 
dos mais consideraveis do materias azota- 
das (de 20 à 30 por cento.) 

tabella: comparativa que expomos 
acima, observam-se difleranças 
entre a composição do chá verdee a do 
chá preto, O primeiro contem geral- 
mente um-pouco aa's de todos os princi- 
pios, á excepção ca theina, da resina e 
ds celulose. 

” 


nolaveis j 


M. Peligot determinou em vinte quali- 
dades cominercines as quantidades diagua 
e de materias soluveis que se acham em 
cada uma destas especies do chá; o que 
considerado practicamente era na verdade 
muito util. Segundo estas investigações, 
os chás pretos contem mais agua (10 por 
100 Lermo medio) quo as chás verdes (8 
por 100 termo medio), e estes ultimos 
encernam mais materias soluveis (de 40 
a 48 por 100) que os chás pretos, que 
tem dadó de 31,3 a 41,5. + 

Ascinzas das diversas especies de chá, 
são um pouco avermelhadas , e contem al- 
gum oxido de ferro, M. Peligot verificou 
alem disto que os chás verdes não falsifi- 
cados não contem cobre, como ao princi- 
pio se suspeitara. 


W. 
Inrysão DO CHÁ. 


Prepara-se o chá no momento de 
9 tomar deitando-lhe uma pequena quan- 
lidade .de agoa a ferver, que se deve tirar 
quasi logo de maneira a operar uma laya- 
gem superficial das folhas, então lança-se- 
lhe a totalidade da agoa, deixando-o de 
infusão por alguns minutos. 

Para a infusão empregam-se pouco, 
mais ou menos 20 grammas de chá por 
cada litro d'agua a ferver. Nas mesmas 


condições, o chá verde dá a esta infusão, 
que representa perto de 6 chicaras, 6, 
gramas de materias dissolvidas , em que, 


o chá son-chong apenas dá 4 grammas , 
55. À proporção mais forte de principios 
solnveis cedidos á agua pelo chá verde, 


aos effeitos mais energicos deste chá sob 
a economia. 

E" mecessario advertir que, para 
uma igual quantidade d'agua, emprega-se 
de 5 à 6 vezes menos chá do quê café; 
por isso é tambem a infusão de caté sempre 
mais carregada de malerias soluveis. 

As primeiras quantidades desta infu- 
são, que .se empregam são mais aromati- 
cas, menos coradas e menos adstringentes 
do que as oblidas depois duma digestão 
mais longa, por exemplo, de dez a vinte 
minutos ; alem deste tempo manifesta-se 
um leve amargôr. A adstringencia dang- 
menta com relação aos outros elementos 
do sabor, quando, depois de ter decantado 
tado o liquido livre, se derrama sobre o 
residuo das Tolhas uma nova dose d'agua 
a ferver, ordinariamente menos forte do! 
que a primeira. 

Se a mistura d'agua e de chá fosse 
submeltida á ebullição,- a adstringencia, o 
gasto amargo e um cheiro de fêno seriam 
mais pronunciados á medida que o aroma 
delicado, o primeiro perfume tão agradavel, 
desapparecesse e deixasse de provocar o 
apelito, 

v. 


FxPLUENCIA 'DO “CHÁ PRETO, 


deve exercer uma influencia clio faz uma extensa analyse a esto mes 
rá egito. 


exercida sobre o homem de saude perfeita 
antes ou depois.de ter adquirido o habilo 
deste liquido “alimentar, O doutor Prous- 


Segundo o parecer de todos os pr- 
ticos e de todos os consumidores que po- 
deram estudar em si mesmos os efeitos 
deste liquito, observa-se -em geral, umt 
enorme differença entre a aeção do chá 
preto e a do chá verde, Este manifesta 
uma energia maior e muitas vezes dema- 
siado forte, 

A infusão do chá preto, preparado co- 
venientemente , produz em nós uma Gxe 
tação geral, não só temporaria ou dum 
a dous minutos, como'toda à bebida quente 
desprovida de principios excitantes mais OU 
menos duradouros capaz de dar uma ent 
gia nova ao homem enfraquecido pela dielt, 
pelo frio, pela tristeza; o pulso açoelera- 
se, a força e a actividade supcedom ao obo- 
limpas sustentam-se por algumas horts, 
sem deixar depois alguma indisposição- 

Se a bebida aromalica e quente for 
tomada em quantidade demasiado conside 
ravel, pode determinar um movimento f- 
bril que algumas vezes so resolve eim suf 
passageiro. 


VI, 
ACÇÃO DO CHÁ VERDE: - 


ho principio sentem-se as -sonsações 
ERRA descrever mas, 


“A induencia do chá varia segundo é 


| agradaveis que acabamos de 


passado, » 


“portanto se tem 
a 


Escrevem d'Odessa com date de 13 de 
qutubro «Gazeja de Colonia» : 

« À apparição. das esquadras inimigas 
finha espalhado grande terror entre os ha- 
pitantes da cidade. Bem que uma parti- 
cipação do principe Gortschakoll, de Vien- 
na, tivesse annunciado ;ão conde Strogo- 
noff, governador d'Odessa, que os alliados 
“não queriam destruir a cidade, e bem que 
os consules estrangeiros tivessem recebido 
rdem de tranquillisar a esto respeito os 


lrangeiros , vento que se punham em 
egurança OS objectos “que pertenciam ao 
Estado , -apressanam-se a Lransporlar .para 
Tiraspal tudo o que tinham «de mais pre- 
gioso. Os generaes Krusenstern e Strogo- 
molf procuraram tranquillizar uma deputa- 
ção de burguezes e de commerciantes, dan- 
do-lhes a segurança «de que no caso de 
perigo, não obstariam à que sahissem da 
“gidado. y 

« Em verdade, até hoje não sahiram 
“senão 123 pessoas do sexo masculino; os 
“outros fugitivos são mulheres -e crianças. 
Todas as tropas se acham mettidas nos 
quarteis o Os artilheiros reuniam-se nas 
“suas baterias. À cavallaria ficou fora da 
cidade. 

« Como a nossa guarnição é mai nu- 
“merosa, não entraram novas tropas na ci- 
dade; mas muitas milícias estão espalha- 
“ilas por todas as aldeas, e povosções dos 
arredores, e ha grande numero de tropas 
perto de Nicolaieff. 

« Eis-aqui as palavras pronunciadas 
pelo governador á deputação dos commer- 
ciantes : « Em quanto que Os inimigos acha- 
rem na nossa costa pontos d'ataque atma- 
dos e mais importantes para elles -consi- 
erados militarmente, pouparão a nossa 
cidade. Tranquillisai-vos pois. Espero que 
ninguem querererá tomar a responsabilida- 
de d'augmentar o terror, mostrandb desa- 
lento e receios, e provocar assim a-desor- 
dem, que é o maior mal na hora do peri- 
go. Aqueles que querem partir, partam ; 
os habitantes receberam ha sois mezes pas- 
saportes de que agora se poderão servir á 
vontade. » - 

« O general Luders não voltou aqui 
depois que Toi ter com o imperador a Ni- 
laio”. Estão: chegando constantemente 
opas a esta ultima cidade que so acham 
ransformara sem fortaleza. As margens 
“do rio estão cobertas de balerias armadas 
oro “as peças da marinha «e servidas pelos 
arinheiros de Sebastopol. 

« Um grande numero de carroagens 
cobre as estradas. Em todas as estações 
estão preparados cavallos-para o impera- 
dor e gram-duques; estes ultimos deverãe 
dirigir-se é Criméa, o gram-duque Nico- 
Jiu a Kherson. 

« A guarnição d'Odessa é de 11,000 


— 


depois grande numero de pessoas, experi- 
mentam com o chá verde ottros effeitos ; 
uma hora. quando muito depois de se to- 


vosas, caratterisadas por abrimentos 
bocca ; por uma irritabilidade particular , 
Um incommodo na região do estomago, 
palpitações de coração e tremores sensiveis 
nos membros , cujo resultado é uma fra- 
queza geral 

Estes symptomas: notam-se sobretu- 
tudo entre as pessoas que raras vezes fa- 
zem uso do chá verde ; algumas alé não 
podem habituar-so a elle, em quanto que 
em outras o habito fez cessar gradualmen- 
e estes incommodos. Bntre estas ainda, 
o chá verde tomado á noute, agita e per- 


to não produz nellas tal efeito. 

A maior parte dos consumidores do- 
Indos d'um temperamento bastante robus- 
do acostumam-se facilmente a fazer uso da 
mistura dos chás verde e preto, II 
maliça que o chá preto tomado” olada- 
ado á excepção porem do chá pó- 

Dé, 


* VIA 


em 29 do mez passailo, nenhum facto im-! 


eus nacionaes, comtudo “os commerciantes | 


miar o liquido, sobrevem perturhapnadicaa 
ad 


turba .o somno, em quanto que o chá pre- 


ALTERAÇÕES ESPONTANEAS E PALSIFICAÇÕES. 


No maior numero de casos, as falsi- 
ficações do chá são praticadas «om «o fim 
atoccultar aos consumidores as. alterações 
Pespontaneas ou accidentaes. São especial. 
mento os eficitos dus desbotamentos occa- 


O COMMERCIO. 


“homens; mas com «as 'tropas dos 
-res ella poderia ser irao a E 
mens no espaço de yinte e quatro horas. 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 6 de Novembro. 


GLASGOW. — Brigue inglez Engli 
hman, com 12,911 a e ao de e 
ro, 2 ancoras, 3 correntes de ferro, e 
60 toneladas “de dito, a Miller & 0.º" 
AVEIRO. -—Cahique Tres Amigos, com 
52 moios de sal, à Marcelino da Costa 
Mendes. 


—— e 


VINHO EXPORTADO. 
a C. 

Exportado desde 01.º “de 

o até 81 de Outu- 

LsigoE sonddadso aa ano BIÃOS MH 

Despachado em 2 a 5-de vê 


Novembro .. 214 
Dito em 6 do corren- 

213 

Hamburgo ... 2 

New-York . 12 

Brazil .. 30 


NOTICIAS COMMERCIÃES. 


RIGA 18 D'OUTUBRO. 


Tivemos mesta semana bastante gélo 
de nonte: porém ultimamente o tempo tor- 
nou-se melhor. 

CANHAMO. —Estão paralisadas as Lrans- 
acçõos neste genero; comtudo as porções 
que se acham em deposito encontrariam 
compradures por preços mais baixos aos da 
cotação, que 'é de 76::a 100 rublos papel. 

LINHO. — Poucas transacções ; fizeram- 
se algumas vendas a menos -meio rublo de 
prata das nossas ultimas cotações ; porém 
hoje subiram ficando cotados da seguinte 
fórma: W 38; GPMK 334 34; FWMK 
31; WMK 30% ; EMPMK 30%; HPMK e 
FEMK 29%; PNK 28%; MK 27'/; FWPHD 
29 a 32; WPHD 26 a 27; FPAD 26 a 
29: PHD 230 24; ND 20 a BL; WPBG 
27; HPBG e GPBG 26 ; PBG 25; BG 24; 
PRD 21; RD 20; FH 12% rublos de pra- 


CAMBIO. — Hamburgo 31%; Londres 
35%. Os papeis sobre Hamburgo são pou- 
“co procurados no passo que os sobre Lon- 
dres encontram fucilmente tomador, 


— ps 
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PARTE MARITIMA. | 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 1 DE NOVEMBRO, 
ENTRADAS. | 


RIO “DE JANEIRO, 54 dias. — Barca Ten- 
tador, c. Pimenta, couros e encom- 
mendas. 

IDEM, 70 dias. — Brigue dinamarquez Frig- 

ge, c. Sonne, caflé e mais generos. 

Destina-se para Copenhague, e vem ar- 

ribado com falta de mantimentos. 

BAHIA, 38 dias. — Brigue brazileiro Ve- 

loz , e. Fernandes, encommendas. 

Dita 70 dias. — Briguo Mondego, c. 
las, assucar, couros, e mais generos. 

IDEM, 51 dias. — Patacho Disto. (eo 
Campos 

SOUTHAMPTON,, 4 “dias e 22 horas, ede 
Vigo, 21 horas. — Vapor imglez Tagus 
(em qualidade de paquete), c. Hecks, 
fazendas. 

LIVERPOOL , 5 dias, — Vapor-inglez Paro- 
poro (em qualidade de paquete), c. Sow- 
ton, lastro. 

IDEM, 10 dias, — Escuna ingleza Thark, 
ce. Mine, carvão e ferro. 

NEW=CASTLE, 48 dias. — Escuna inglezo 
Vixandiere, c. Norris, carvão e ferro 

SEBASTOPOL, 46 dias, Constantinopla, 
28, Malta, 17, e Gibraltar, 7. — Va- 
por transporte inglez Robert Lowe, c. 
Contelton. Destina-se pura Londres, e 
vem a este porto receber carvão e agua- 


a. 

CALLA'O, 117 dias. — Brigue bamburguez 
Jhuanna Hansing, c. Bryton, goyano. 
Destina-se para Hamburgo, e vem ar- 
ribado com agua aberta o avaria no 
casco. 

8. THOME', 50 dias. — Barca Empreza, 
e. Neves, callé, e mais generos. 

VILLA DO CONDE, 3 dias. — Palhabote 
Duarte 1.º, c. Sampaio, lastro. 

SETUBAL, 24 horas. — Cahiquo Senhora 

do Livramento, c. Martins, vinho, aguar- 

onte e arroz. 

THIAGO DE CABO VERDE, 28 «dias, 
— Brigue Maria Emilia, -c Vasco, se- 
mente de purgueira, «assucar. 

E SAIDAS. 

RIO GRANDE DO SUL. — Patacho inglez 
Britania, c Ulsen, sal. á 

MARSELHA. — Patacho Sueco “Hoppet, “e. 
Hemory, trigo. 

COPENHAGUE. — 
borg, c. Ostrop , 

GIBRALTAR. — Brigue Calabar, 
caffé o encommendas. 

MOGADOR. — Briguc Mendonça e Leonor, 
v. Pereira, encommendas. 

GLOCESTER. — Palhabote Pequete d'Aveiro, 

c. Freire, trigo. 

SAFIM. — Palhabole Tres Graças, c. Sant! 
Anna, lastro. 


MM SS 


S. 


Brigue dinamarquez Val- 
sal e cortiça. 
c. Avellar, 


ec 


S, THIAGO. — Barca ingleza Wave, c. Lu- 
cas, lastro, 
MADEIRA. — Brigue Vestal, c. Xavier, sal 
e encommendas. ; 
IDEM. — Batacho Morcia, e. Silvi, sal e 
encommendas, 
MAZAGÃO. — Patacho Garoupa, e. Vidal, 
lastro. 
PORTO, — Vapor D. Pedro Y, c. Santos. 
varios generos. 
OLHÃO. — Cabique Senhora do Livramento, 
e. Mendes, lastro. 
FIGUEIRA. — Rasca Maria Izabel, c. Go- 
mes, encommendas 2 
IDEM, — Rasca Conceição Subtil, e. Santos, 
encommendas. 
Brigue de guerra Moçambique. 
Hiato do arsenal S. Martinho, 


—— mem 


PORTO 6 DE NOVEMBRO. 


Neste dia não entrou embareação al- 
guma. 
SANIDAS. 
LONDRES. —Hiate Maria José, c. Costa, 
vinho. 
LISBOA. — Vapar Duque do Porto, e. Porto, 
encommendas e passageiros. 
DUBLIN. — Escuna ingleza Oporto, 0, Wo0- 
lougham;, vinho. 
LONDRES. — Brigue Bewley, c. Embleton, 
vinho. 
AVEIRO. — Cabique Perola do Vouga, c. 
Nunes, lastro. 
LISBOA. — Hiate Flor da Mocidade, c. Cou- 
to, encommendas. 
IDEM 7. É 
Às 12 HORAS DA MANHA. 
Ficam fora da barra o brigue Eurico, 
A biates, '6 rascas, e a chalupa D. Barbara, 
portuguezes ; O, brigue inglez Argo, à gà- 


gre ao norte. 
Yonto L (brando) e omar bom. 


O CEEE 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Acana desahir 4 luz, muito melho- 
rada, e ornado d'estampas , à 6.º edicção 
do MANUAL ENCYCLOPEDICO para zo 
das Escolas d'instrueção primaria, por Emi- 
lio Achilles Monteverde, approvado pelo 
Conselho Superior «d'Instrucção ” publica: 

Enumeração dos assumptos de que 
trata esta edição, em que D author Seguio 
um melthudo que à tornt superiór ds cin- 
co precedentes : É 

Principios geraes de tnoral — Regu- 
mo do Velho e do Novo Testamento, pre- 
cedido da definiçãoda. Religião& — Gram- 
matica portugueza , seguida de modelos de 
analyse grammatical é d'analyso logica — 
Arithmetica, com muitos problemas e sia 
solução — Elementos de civilidado — Defi- 
nições geometnicas e sua applicaçi 
as competentes figuras — Bellas Arts : 


O CORN 


sionados pela humidade e pela luz, ou por 
uma immersão mais ou menos prolongada 
na agua doce ou na agua do mar, Nes- 
tas circunstancias, os chás perderam as 
“suas qualidades uteis e a sna apparenoia ; 
o desejo de lhes, dar pelo menos esto ulti- 
mo caracter exterior, que póde dissimular 
a alteração real, dá causa sem duvida ás 
falsificações. Observa-se com effeito que 
os chás falsificados estão cobertos ou im- 
pregnados de materias colorantes, e por 
isso são os chás verdes mais sujeitos a es- 
tas falsificações do que os pretos. 

Verificou-se em amostras de chás ver- 
des aprehendidos nas costas de França, 
em Pariz e em Fécamp, à addição de com- 
postos «diversos, especialmente de chroma- 
to-de chumbo misturado com O azul de 
Prussia ou com o anil. 

Os chinezes empregavam noutro ter- 
po o anil para dar mais bella côr ao chá 
verde; agora servem-se para O mesmo fim 
do azul. do Prussia, ao qual ajuntam uma 
pequena quantidade de curcuma, afim de 
pblerem uma cor verde. Segundo M. Ro- 
bert Fortune, os chinezes tingem deste 
modo todos os chás verdes que exportam, 
mas não os «que tem (de consumir no in- 
terior; alem disso, misturam no chá d'ex- 
portação um pouco de sulfuto de cal pul- 
verulento (gesso) para lhe dar um aspecto 
efloresçente analogo ao da Janugem “das 
novas folhas. 

Esta sociedade tanto no physico como 
no moral é um vasto laboratorio “onde se 


preparam e «donde «se expedem “todas as 
especies de venenos conhecidos. E” o que 
so chama: Liderdade do commercio. 

A commissão sanitaria de Londres en- 
controu em casa dos negociantes do chá, 
n'um grando numero d'amostras «de chás 
verdes, residuos de chás que já estiveram 
d'infusão, azul de Prussia, curcuma € pó 
de porcelana ; muitas continham [olhas de 
ameixieira, do camelia. À maior parte se- 
riam necessariamente mais ou menos insa- 
lubres. Que importa? isso fazia quanti- 
dade. 

Os principaes chás prelos, particular- 
mente as especies Congo é Sou-chong, es- 
tavam livres de falsificações. Algumas a- 
mostras de chás pretos, especialmente os 
pékoe e a variedade chamada polvora eram 
colorados por carburetos de ferro (mina 
de chumbo). Finalmente, certos chás, en- 
tre aquelles designados com as denomina- 
ções de hyson e de polvora, eram imistu- 
rados com pó de chá ou outras folhas ug- 
glomeradas por meio de gomina.” 

Pareceu evidente á mesma comissão 
que os «chás já servidos e gastos são fre- 
quentemente restabelecidos debaixo de: for- 
mas -commerciaes com o auxilio da gomima, 
depois, enrollados ou machucados, seccados 
é lornados a vender para servir a movas 
infusões, cujos restduas fornecem provavel- 
mente mais duma vez ainda. a aateria pri- 
ma “destas froudes repugnantes ; finglten- 
te que grandes importações de chás fal- 


sos preparados na China são destinadas q 


falsificar os chás verdes entre os negocian- 
tes deste genero em Inglaterra. 

E ninguem se póde queixar destas frau- 
des que continuamente se comimeltem. Não 
exporta a Inglaterra o seu opio. para onde 
vai om froco procurar um veneno que 
ajunta uma immoralidade a lantas outras 
immoralidades ? 

A commissão Sanitaria em lugar de 
fazer enviar directamente para às galés os 
falsificadores que surprehendeu om fagran- 
te delicto, resume as conclusões de suas 
numerosas investigações emittindo o voto 
seguinte : 

4.º Que devo ser diminuido o direi- 
to sobre os chás pretos, a fim de restrin= 
gir o consumo, dos cliás verdes, sujeitos 
efectivamente ás falsificações mais nume- 
rosas, mais  insalubros , mais alrevidas o 
mais productivas, por conseguinte ; 

9.0 Que todos os chás falsos ou em 
que se tenha commettido fraude sejam ap- 
prehendidos: na alfandega e queimados ou 
destruidos por qualguer meio. 

Ir. 


MorntaL DESTE CAPITULO. a 


Em todos os paizes do mundo, o Es- 
tado só, deve servir d'intermediario entre 
o productor é 0 consumidor, afim de evitar 
á sophisticação O trabalho que ella tem em 
commetter tantos crimes, que ficam jm- 


E 5. 
E (orntal de Madrid.) 


livta hollandeza Westphalia, e o brigue Ale- * 


- Oliveira aos Caldeireiros Nº 18 e 19. 
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Dezenho, Pintura, diversas Escolas de Pin- 
tura & — Geographia, c ampla noticia ácer- | 
ca de Portugal e suas Provincias Ultrama- 
rinas — Chronologia — Interessante Resu- 
mo da Historia de Portugal ab á morte 
de S. M. a Rainha a Senhora D. Maria dl, 
precedido da definição da Historia & Ordens 
militares que houve em Portugal; Ordens | 
militares existentes — Relação chronologieu 
summaria das navegações, descobrimentos 
e conquistas dos Portuguezes -— Litteratn= 
ra portugueza : classicos nacionaes MIShO= 
taveis — Algumas noções geraes de Physi- 
ca— Alylhologia — Biographia classica, ou 
breve notícia úcerca de 82 authores mais 
celebres da antiguidade, e das obras que 
immorlalisaram seus nomes. 

Preço 480 reis, emíbrochura — ven- 
de-se no Porto, na loja d'Antonio Rodri- 
gues da Cruz Coutinho, rua dos Caldeirei- 
ros n.º 14 e 15, e nas dosprincipaes li- 
vreiros, tanto da capital, como das pro- 
vincias. 


REVISTA CONTEMPORANEA, 
cueGou 0 N.º 4, 

Contendo Biographias dos Exm,º* Snr.s, Du- 
que da Terceira, e Visconde de Sá da 
Bandeira. 

Vende-se e assigna-se em casa de Ma- 
noel Coutinho d'Oliveira aos Caldeireiros n.º 
18 e 19. 


JVO DICCIONARIO 


DA LINGUA PORTUGUEZA 


POR 
EDUARDO FARIA. 
3.º Epiçã 


RANCISCO Ignacio Xavier, mudou 

E o seu escriptorio para a rua de 

“Cedofeita n.º 378, 

COMPANHIA DE FUNDICÇÃO DO 
; BICALHO. : 


da Companhia Portuense" a Fapor 
por isso não tem logar à rennião an- 
nunciada da Companhia da Fundição 
do. Bicalho, e fica esta Lransferida pa- 
ra segunda feira 12 do corrente às 11 
horas da manhã. 
Os Directores, 
Joaquim Ferreira Coelho 
Bernardo José Machado. 
[985] 
OAQUIM Antunes Palmeira, Negoci- 
ante da cidade do Rio de Janeiro, e 
natural da freguezia de S. Christina 
de Malta, Concelho da Maia, tendo re- 
gressado a ver sua familia brevemente 
torna a voltar, e por isso convida 
todas as pessoas, que com elle ou fa- 
milia sua tenhão tido contas, venhão 
legalisa-las e liquida-las dentro em 15 
dias, sob pena de não serem por elle 
altendidas; e como deixou Procuração 
a seu sogro, José da Costa Maia, de- 
clara, que fica cassada e de nenhum 
vigor porque lha retira, e se ella se 
desencaminhou, faz publico de que 


IÇÃO. ú 
Chegaram os Cadernos N.º 18 a 21. 
Assigna-se em casa de Manoel Coutinho de 


Na mesma loja comprão-se Diceionarios 
Portuguezes de Eduardo de Faria, 2.º e- 
dição, estando em bom uso. 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


TngaTRO ILALIANO. 
7.º recita do 2.º mez. 

Quarta feira 7 de Novembro. 
GEMMA DE VERGY. 
Em um dos interyallos dançar-se-ha um 

TERCETTO, 
Principiará ás 7 horas e mein. 


A opera nova — O GONDOLEIRO — 
irá na 8.º recita. 


W Stannius & €.º na Rua de Bel- 
= lo-Monte n.º 57, tem aduella de 
Memel de primeira qualidade [979] 
O antigo sollicitador 
; à s 
desta Relacção, Antonio 
de Carvalho Peixoto, e seu 
fiiho Agostinho de Carva- 
lho Peixoto — mudaram 
à sua residencia para o 
Largo das Taipasn.º 41 e 
12, onde continuam a en- 
carregar-se de todos os 
negocios forenses. 
SOCIEDADE FORTUNA. 
ERTENCEM a esta Sociedade os bi- 
lhetes n.º 1,298 e 886 da Loteria 
de Lisboa, cuja extracção deve ler 
logar a 10 do corrente; e os bilhetes 
n.º 23,541 e 26,085 da Loteria de 
Madrid, cuja extracção deve ter logar 


a 24 do mesmo. 
Porto 7 de Novembro de 1855, 


Sollicitador Pedro José de Souza 
Bravo, declara pelo presente an- 
nuncio que desde o dia 29 de Outu- 


nada valerá, nem qualquer contracto: 
por elle feito. [971] 


ERTENDE-SE contrair um emprest, 
timo da quantia de 2,0008000 rs. 
com boa hipolheca e juros, por uman- 
no somente a contar da data de eseri- 
Plura competente. À pessoa a quem, 
convenha queira mandar o seu nome 
e morada à Redacção deste Jornal pa- 
ra ser procurado, [978] 


O dias 9 do corrente mez de No- 
vembro pelas 11 horas da ma- 
nhã se fará arrematação na rua Nova 
dos Inglezes na Casa dos leilões, per- 
tencentes ao Corretor Urpia, da ma- 
quina e todos os objectos salvados do 
extincto Vapor Hollandez Leuryarden 
Os quaes se entregarão a quem. mais 
der. Estes objectos podem ser exami- 
nados a toda a hora no Escriptorio 
de Daniel Trmão & C.º, aonde se in- 
dicarão os logares em que estão. 

[975] 


COMPANHIA EQUIDADE. 
Nº dia 8 de Novembro proximo fu- 

turo, pelas 11 horas da manhã, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 80, hão- 
de ser arrematadas por conta da mes- 
ma companhia, 1:350 a 4:400 arro- 
bas de Lãa, parte avariada d'agoa e 
que se acha armazenada na Fonte 
Taurina n.º 23. 

Porto 29 de Outubro de 1855. 

[949] 


4 Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 

1.º andar, ha para vender um sor- 
limento de fazendas de papivr-macho 
(charão), poluinas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fuzendas de linho da fabrica de Cran- 
ford & Lindsays, de Londres. [907] 


R. Ferreira Vianna, rua de). Pedro, 

stem para vender o precioso Balsamo 
=> PercomLer — remedio eflicaz para 
feridas, erezipelas, e queimaduras, pela 
prompla cura, tendo a vantagem de 
calmar as dores causadas pelas mes- 
mas poucos momentos depois de sua 
applicação. Tambem continúa a yen- 
der as camas elasticas c diversas fa- 


bro deixou de ser seu ajudante Josó 
de Pinho Pereira Coutinho. [982] 


zendas. 
[951] 


[980] | ) 
| proitada o -apparelho de navios, É 
| pregos .commados. Ê 


ELO inconveniente de haver reunião 


OURENÇO d'Oliveira & Cs, Mestre | 
Velas, com estabelecimento em Ci- 
“ma do Muro, toma tambem por em- 


- 0S) 


Emma, recentemente chegada: de 
New-Castle, carvão de' pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se 4 Rua Nova dos Ingle- 
zes N.º 52. uy [908] 
UEM pertender um 
|) Pianno de 6 oita- 
vas, nesta redação se 
indica a pessoa que 
[939] 
A rua de Bello-Monte n.º 
100, 1.º andar acabam 
ESP de chegar, piannos bambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
authores muito acreditados, cuja supe- 


rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2008000 até 2408000reis 


sem abatimento, [620] 
A para vender piannos de 
3 Collard, assim como dos 


de Cottage muito lindos, e 
de author acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21, [883] 


+ FATE RE 
4 para vender a bordo da escuna | 


OÃO Eduardo “dos Santos na pra 
J de Miragaia n.º 157 tem para ve 
der pessas de cabo de cairo de dive 
sas bitollas. “Arcos de ferro, estopa 
envira, Lonas e brins de linho, Mel 
-amarello para forro de navios, vin] 
i garralado em caixoens « 
-e 32 garrafas. 

Tudo por preços commodos. 

; [634] 


> A) 
RECISA-SE de 2 criadas que saj 
bão. burnir e cozer assim como , 

homens de trabalho de Lavoura pa 

o Rio de Janeiro; quem estiver n 

circunstancias queira dirigir-se a ca ; 

do Snr. João Eduardo dos Santos. 

Praia de Miragaia n.º 157. [969] 


Para Liverpool. | 
Sabado “ão “meio diz 
Sabirá o Vapor Inglei 
— CINTRA = capita 
H. M. Lloyd, e trata 
se com o consignatario Miller & C. 

a ps] 

Para Londres. 

Sabbado ao meio dia 
sahirá o Vapor Ingle; 


COMPANHIA EQUIDADE. 

ENDO no dia 15 do proximo mez 
T de Novembro de reunir-se a Assem- 
belea Geral da Companhia «Equidade», 
a Direcção convida aquelles Snrs. Accio- 
nistas a quem tenham na mesma re- 
união de ser aprovados os traspasses 
de suas acções, a mandarem as com- 
petentes cartas ao escriptorio da re- 
ferida. Companhia até ao dia 8 do 
dito mez, para haver tempo de ser 
impressa e distribuida a respectiva lista. 
Porto 25 d'Outubro de 1855. 

É [925] 
à ua Gomes dos Santos, praia 
de Miragaya n.º 145, tem sortimen- 
to de rebolos para barbeiros, pedras 
de armollar para carpinteiros, estopa 
de embira, piassava — tudo chegado 
da Bahia. 

Tambem tem para vender madei- 
ra de mogne, paus de seis palmos de 
largo, e d'ahi para baixo de diversas 
grossuras e comprimentos. 

Precisa de um rapaz que tenha 


* — GERES — capitãg 
Kavanaugh, trata-se 


com o consignalario Miller & Q*, | 

[oa]. 

A caLera SAUDADE, tendo q 

Po seu carregamento quasi com: 

breve, recebe ainda passageis 

ros e alguma carga que se convenciona 
dofeita n.º 378. 

Preciza-se d'um snr, facultativo. 


Para o Rio de Janeiro, 
pleto vai seguir viagem muito 

com Francisco Jgnavio Xavier, rua de Ce 
[981] 


Para New-York. 
O velleiro e novo palhabote por 
luguez — RESOLVIDO — Capitão 
Domingos da Rocha, a sahin 
com toda a brevidade, — tem lugar para 
70 pipas. Quem quizer earregar dirija-so 
a Osborn & Spencer Reboleira n. 57 
58. . [972] 


Para Lisboa. 


O Hiate RAPIDO, e. Nova é 
o primeiro a sahir; quem no 
= mesmo quizer carregar dirija- 
se ao escriplorio de José de Mello E.” 
& Cima do Muro n.º 22. (967) 


Para o Rio de Janeiro. 


Secur com brevidade o Briguo 
portuguez GUILHERME, novo, 
forrado e pregado de cobre, 
quem quizer carregar ou Lomar passa-) 
gem dirija-se á rua do Almada n.º 97. 

(915) 


Para a Bahia. 


A barca NIMPITA capilão Reis. 
sabirá com toda a brevidade: 
para carga e passageiros tmt- 
À Viuva Azevedo & Filhos rua dos 
Pogneteiros n.º 5: (953) 


Para o Rio de Janeiro. 


O novo hrigue MONTEIRO 1º 
forrado de cobre, capilão Pran- 
cisco André de Moraes, a sabir 
o 0 mez de Novembro, para arg! 
e passageiros tracta-se com José de Sout 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro dt 
Lada n.º 245, g 7 
Precisa-se dum snr. cirurgião part 
O mesmo navio. [904] 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
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